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Às vezes, o ambiente surge tão perturbado que o único meio de auxiliar é fazer silêncio com a luz íntima 
da prece. 

Em muitas circunstâncias, o companheiro se mostra sob o domínio de enganos tão extensos que a forma de 
ajuda-lo é esperar que a vida lhe renove o campo do espírito. 

Aparecem ocasiões em que determinado acontecimento surge tão deturpado que não dispomos de outro 
recurso senão contemporizar com a difi culdade, aguardando melhores dias para o trabalho esclarecedor. 

Repontam males na estrada com tanta força de expansão que, em muitos casos, não há remédio senão en-
tregar os que se acumpliciam com eles às consequências deploráveis que se lhes fazem seguidas. 

Entretanto, as ocasiões de construir o bem se destacam às dezenas, nas horas do dia-a-dia. 
Uma indicação prestada com paciência... 
Uma palavra que inspire bom ânimo... 
Um gesto que dissipe a tristeza... 
Um favor que renova a afl ição... 
Analisemos a trilha cotidiana. 
A paz e o concurso fraterno, a explicação e o contentamento são obras morais que pedem serviço edifi cante 

como as realizações da esfera física. 
Ergue-se a casa, elemento a elemento. 
Constrói-se a oportunidade para a vitória do bem, esforço a esforço. 
E, tanto numa quanto noutra, a diligência é indispensável. 
Não vale esperança com inércia. 
O tijolo serve na obra, mas nossas mãos devem buscá-lo.

(Lição 145 do Livro Palavras de Vida Eterna – pelo Espírito Emmanuel – Psicografi a de Francisco Cândido Xavier)

Enquanto temos tempo 
“... Enquanto temos tempo, façamos bem 

a todos...” – Paulo.(Gálatas, 6:10). 

“Sejamos fi rmes e 
otimistas, valorizando as 
oportunidades de servir e 
auxiliar.”

Página 4

Jantar dançante da FEIG: 
A comemoração dos 40 
anos da entidade reuniu 
680 pessoas.
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É tempo de luz...
transformemos 
acontecimentos em 
oportunidades no bem.
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Aprendendo com André 
Luiz: é preciso utilizar 
o poder do pensamento 
para o bem.

Página 7
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A melhor parte
Tenho pensado muito sobre como 

encaramos nossas existências nos dias 
que se passam céleres. Percebo que o 
dia passa num piscar de olhos. Parece 
que não temos mais tempo para resolver 
tudo que precisamos. E o tempo fica 
também escasso para dar valor ao que 
realmente importa. 

Então fica claro que muitas coisas 
não precisavam ser ditas, mas foram, 
muitas outras deveriam ser faladas e 
não foram... a correria dos tempos atuais 
tem separado as pessoas, mesmo que 
estejam convivendo no mesmo lar, no 
mesmo ambiente de trabalho.

Jesus já nos alertava sobre a impor-
tância de nossas escolhas no dia a dia, 
quando do seu diálogo com Marta e 
Maria: “Respondeu-lhe o Senhor: Marta, 
Marta, andas muito inquieta e te preocu-
pas com muitas coisas; no entanto, uma 
só coisa é necessária; Maria escolheu a 
boa parte, que lhe não será tirada (Lucas 
10:41-42).”

Necessário refletir: estamos esco-
lhendo a melhor parte? Estamos con-
seguindo olhar nos olhos das pessoas 
que convivem conosco? Conseguimos 
parar, ver e ouvir o que nossos filhos, 
cônjuges, colegas e amigos estão nos 
dizendo (em palavras e atitudes)?

Esforcemo-nos por escolher a boa 
parte, porque esta permanecerá.

Evangelho e ação sempre!

Raquel Freitas

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Dolores.
• Reuniões  Públicas  noturnas, de segunda a sexta-feira,  
às 20h, com orientação espiritual e passes. Aos domin-
gos, às 19h30, com passes e sem orientação espiritual.
• Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 15h, 
com passes e sem orientação espiritual.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimento 
ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 21h15. 
Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 19h às 20h45.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
• Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
• Bazar Beneficente.
• Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação todas 
as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também em 
algumas datas especiais com o excedente das doações 
recebidas. A primeira finalidade das doações é atender 
às necessidades da FEIG e dos cadastrados em nossas 
atividades de Assistência e Promoção Social. Além de 
angariar recursos materiais para nossas atividades, o 
Bazar visa também atender às pessoas em situação 
de exclusão social, sendo uma oportunidade para que 
elas possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia 

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para 
participarem conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo. Pedimos aos leitores que verifiquem 
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou na 
Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportunidade 
poderemos ouvir os espíritos da direção da 
nossa casa, por meio dos médiuns, e receber 
as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

16/10/16. 

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

Editorial
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Em todas as circunstâncias, serviço é antídoto do mal.

Construindo o futuro

O verdadeiro espírita

Reconhece-se o espírita
Pela sua transformação
E na luta em que se empenha
Para ter educação;
Vence as más inclinações,
Com todos tem só atenções,
Como age o que é cristão!

Tem sempre a boca cerrada
Diante do fracasso alheio,
Seja com desconhecidos
Ou com pessoas do seu meio.
Perdoa todo inimigo
Tentando fazê-lo amigo
Pois do mal não tem receio!

Constantemente empenhado
Esmera-se em sua instrução
Para então servir melhor
Sempre que chega a ocasião,
Pois sente contentamento
E gosta de estar atento
Qual soldado de plantão...

Não tem só o conhecimento
Nem vive só da teoria
É um emissário do Cristo,
O condutor da alegria,
É a própria felicidade
E impede que a humanidade
Possa sofrer de agonia.

Não vale pelas palestras
Ou por passes que oferece
Nem pela mediunidade
Ou por dizer linda prece;
Mas por ter disposição
Para servir sempre o irmão
E ainda Deus agradece!

Octávio Caúmo Serrano

“Mas a sabedoria que vem do alto é pri-
meiramente pura, depois pacífica, mode-
rada, tratável, cheia de misericórdia e de 

bons frutos...”
Tiago, 3:17

Importante estar atento nas fontes que 
nos alimentam o espírito, sejam nas escritas 
que absorvemos, sejam nas palavras que 
escutamos. Pelos frutos que pendem na 
vida de cada um, podemos saber as esco-
lhas que nos convém.

Somos o tempo todo boambardeados por 
informações, cada vez mais rápidas e de 
uma diversidade importante. Existem frases 
primorosas ocultando conteúdos deprimen-
tes, palavras rebuscadas com um sentido 
infeliz. Examinar o campo que nos fornece 
alimento se torna imprescindível. Quanto 
tempo estamos gastando nas mídias so-
ciais que não nos acrescentam em nada 
o espiritual? E quanto tempo temos nos 
dedicado a leitura e aprendizado saudável 
e enriquecedor?

Busquemos sempre conteúdos enobre-
cedores a nossa trajetória evolutiva, lem-
brando que o conhecimento será sempre 
libertador. E que sejamos estímulos ativos 
na construção saudável de relações, bus-
cando fazer e ensinar o bem sempre que 
nos seja possível. 

Importante lembrar a necessidade de 
fazermos e falarmos do bem, nos desvin-
culando da necessidade de aprovação 
pelo outro quando estivermos nas bases 
dos ensinamentos cristãos. Sabemos das 
nossas intenções, desta maneira, nos des-
vinculamos da necessidade da aprovação, 
a interpretação tem mais do coração de 
quem interpreta do que do sentido real, em 
muitas ocasiões. Se a sua consciência é 
calma, não permita que te desestruturem 
a alma, com cobranças e julgamentos.  
Fé em Cristo, fé na própria capacidade de 

O verbo enquanto alimento
fazer o bem que der conta de fazer... isso 
é o que importa. O mundo é cheio de exi-
gências. Você é cobrado o tempo todo para 
fazer sempre mais, faça o que conseguir da 
melhor maneira possível. 

A inspiração do alto nasce das fontes de 
sentimentos puros, busca a construção da 
paz, do equilíbrio, da compreensão e do 
entendimento. Todos produzimos, inevita-
velmente, produzamos o bem. O mundo 
em si é sempre um parlatório de proporções 
gigantescas, onde falamos e ouvimos de 
maneira desproporcional, são encontros, 
reencontros e combinações de todos os 
matizes. Não olvidemos as oportunidades 

de em cada encontro, potencializarmos 
as oportunidade de falar e fazer o bem.  
Lembrando que a palavra alimenta a alma, 
falemos o bem sempre.

Evangelho e ação

João Jacques de Freitas
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Não desperdices a riqueza das horas, amontoando lamentações.

O benfeitor espiritual Emmanuel, 
por meio da mediunidade de 
Francisco Cândido Xavier, 
na lição nº 73, do livro Fonte 

Viva, intitulada Estímulo Fraternal, vem, 
fraternalmente, fortalecer os nossos cora-
ções dizendo que o Senhor supre todas as 
nossas necessidades decorrentes da “luta 
purifi cadora”, razão pela qual não devemos 
nos sentir sozinhos e nem desamparados 
nos momentos das adversidades.

Quando julgarmos que estamos passando 
pelas situações mais difíceis, pelas maiores 
dores e sofrimentos de nossas vidas, lem-
bremos o estímulo fraternal do benfeitor: 
“Ergue teus olhos para o Alto e, de quando 
em quando, contempla a retaguarda.”

É como se Emmanuel estivesse nos 
dizendo: estás passando por momentos di-
fíceis, por difi culdades, por dores e sofrimen-
tos? Seja forte, siga fi rme, confi e em Deus. 
Procure nesses momentos olhar e refl etir 
nas situações que estão acontecendo ao 
seu redor. “Recorda o irmão que se demora 
sem recursos, no leito da indigência. Pensa 
no companheiro que ouve o soluço dos fi -
lhinhos, sem possibilidades de enxugar-lhes 
o pranto. Detém-te para ver o enfermo que 
as circunstâncias enxotaram do lar. Pára 
um momento, endereçando um olhar de 
simpatia à criancinha sem-teto. Medita na 

angústia dos desequilibrados mentais, con-
fundidos no eclipse da razão. Refl ete nos 
aleijados que se algemam na imobilidade 
dolorosa. Pensa nos corações maternos, 
torturados pela escassez de pão e harmonia 
no santuário doméstico. Interrompe, de vez 
em quando, o passo apressado, a fi m de 
auxiliares o  cego que tateia nas sombras”.

Diante de tantas difi culdades, dores e 
sofrimentos alheios, estas palavras de 
Emmanuel certamente tocam fundo em 
nossos corações: “é possível, então, que a 
tua própria dor desapareça aos teus olhos”.

Quantas vezes, quando somos afetados 
pelas difi culdades do caminho, pelas enfer-
midades ou mesmo por tristezas e desilu-
sões tendemos, momentaneamente, a en-
xergar apenas a nós mesmos, esquecendo 
dos nossos irmãos que caminham conosco 
e que, em grande parte, atravessam proble-
mas maiores que os nossos, sem contudo, 
contar com as mesmas condições que já 
possuímos para passar por estas situações.

Emmanuel nos adverte: “que a enfermida-
de e a tristeza nunca te impeçam a jornada.”

E acrescenta: “quando conseguires supe-
rar as tuas afl ições para criares a alegria dos 
outros, a felicidade alheia te buscará, onde 
estiveres, a fi m de improvisar a tua ventura.”

O benfeitor espiritual Emmanuel nos es-
timula a buscar a felicidade no amor verda-
deiro para com os nossos semelhantes, na 
renúncia, no desprendimento, no consolo e 
auxílio aos mais necessitados, no cuidado 
e na dedicação aos irmãos em sofrimento, 
onde temos a oportunidade abençoada de 
amenizar e aliviar as suas dores.

Como bem nos recomenda o Espirito An-
dré Luiz, no livro Respostas da Vida, capítulo 
4, “seja feliz, fazendo os outros felizes”.

Segundo Allan Kardec, na obra O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, capítulo XVII, 
item 3, “o verdadeiro homem de bem encon-
tra satisfação nos benefícios que espalha, 
nos serviços que presta, no fazer ditosos 
os outros, nas lágrimas que enxuga, nas 
consolações que prodigaliza aos afl itos.”

 E conclui Emmanuel: “acende, meu  ir-
mão, nova chama de estímulo, no centro 
da tua alma, e segue além....Sê o anjo 
da fraternidade para os que te seguem 
dominados de afl ição, ignorância e 
padecimento. Quando plantares a alegria 
de viver nos corações que te cercam, em 
breve as fl ores e os frutos de tua sementeira 
te enriquecerão o caminho”.

Sejamos fi rmes e otimistas, valorizando 
as oportunidades de servir e auxiliar que a 
Divina Providência nos oferece a todos os 
instantes de nossas vidas!

Que a nossa felicidade seja cada vez mais 
uma felicidade com Jesus!

Robert Gallas

Estímulo Fraternal
“O meu Deus, segundo as suas riquezas, 

suprirá todas as vossas necessidades 
em glória, por Cristo Jesus.” 

Paulo (Filipenses, 4:19)

e ee eee eee e

eeeeeeeeee

Estamos precisando 
de doações de:

   Leite
 Arroz
   Açúcar
   Feijão
   Café

Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo
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Uma data especial para a Espi-
ritualidade, colaboradores e os 
que participam das atividades 
da Fraternidade Espírita Irmão 

Glacus (FEIG). A comemoração dos 40 
anos da entidade reuniu 680 pessoas, que 
acompanharam a apresentação do Giovani, 
que interpretou além do Hino de Glacus e a 
música ‘Amigos para Sempre’, a ‘Ave Maria’ 
de Gounot.

Com iluminação especial e a deliciosa 
gastronomia, o evento contou com cabine de 
fotos comemorativas que foram entregues na 
hora, um presente especial da equipe respon-
sável pela decoração.

 A FEIG agradece imensamente a todos 
que contribuíram para essa comemoração 
que celebra a missão da entidade na divulga-
ção da Doutrina Espírita e amparo ao próximo.

Jantar dançante da FEIG

Quer saber mais? 

Consulte nossos quadros de aviso na 
Fraternidade e Fundação ou acesse 
www.feig.org.br.

O trabalho............................................. 07/10, 08/10
A família....................................... 03/10,13/10,14/10
A oração................................................ 21/10, 22/10

O deserto e o evangelho................................. 30/10

Toda quinta-feira, das 20h às 21h30
Sala: 302

*A entrada será por ordem de chegada, até o preenchimento 
dos lugares da sala. Não há pré-requisitos para participação. 
Gratuito e sem necessidade de inscrição.

Os fluidos...............................................17/10, 28/10
Passe, passista e paciente.............................. 24/10
Aspectos mediúnicos do passe....................... 31/10
Centros vitais e técnicas de aplicação............. 05/10
Visitação fraterna............................................. 19/10
Imprevistos e administração da tarefa............. 26/10

 Prática e avaliação – turma 2 .........................02/10

Libertação........................................................ 04/10
Entre a Terra e o Céu....................................... 11/10
Nos Domínios da Mediunidade............ ............18/10
Ação e Reação................................................ 25/10

Livra-te do fardo inútil da aflição sem proveito.
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
 
 

É tempo de Luz

Resiste e serve, dedicando-te ao socorro dos que choram em difi culdades.

Queridos irmãos, temos presenciado 
acontecimentos menos felizes em nosso 
planeta, e às vezes nos perguntamos a que 
ponto chegaremos! 

Conversava com um amigo há poucos 
meses, e ele me disse, “não tenha dúvida, é 
tempo de luz. Todo obstáculo à implantação 
do bem, será superado”. 

Pensei comigo, como assim? Não é o 
que tenho visto! 

Dias depois, estava na Fraternidade, e 
li a seguinte mensagem:

“Se a sintonia é a sombra, a sua opor-
tunidade de cair, chegará! É chegado o 
tempo de Luz!” Do Livro Tempo de Luz - 
Chico Xavier

Esta mensagem me tocou profundamen-
te, comecei a reparar nos acontecimentos, 
e me convenci, “É tempo de Luz!”.

E resolvi escrever, e deixar uma con-

tribuição a este respeito:
Se a tristeza lhe invade o mundo íntimo, 

fazendo sombras em seus mais legítimos 
anseios de viver, é hora de deixar pene-
trar a Luz da Fraternidade, a se expressar 
em forma de amparo àqueles que sofrem, 
esquecidos às vezes pelos homens, mas 
sempre lembrados por Deus. 

É tempo de Luz!
Se a caminhada lhe parece dura, e já 

sente se curvar sob o fardo pesado que a 
vida lhe impõe, lembre-se, na retaguarda 
outros padecem de males maiores, e em 
lhes estendendo as mãos generosas, Deus 
lhe suportará em sua luta íntima, acendendo 
em seu coração, a Luz da Esperança!  

É tempo de Luz!
Se o mundo lhe parece duro e cruel, e 

a maldade se escancara à sua frente, per-
turbando-lhe o caminhar, lembre-se, você 

é parte deste mundo. Acenda sua própria 
Luz, amando e servindo, e outros, seguindo-
-lhe os passos, formarão uma procissão de 
bondade, rumo a Jesus. É tempo de Luz!

Se já consegue identifi car os que se-
meiam a dor, ore por eles com muita fé! 
Trabalhe de forma a compensar este sofri-
mento, pois, aqueles que se encontram em 
trevas, por nada verem, não enxergam a 
extensão dolorosa de seus atos, que mar-
carão suas vidas através dos séculos e dos 
milênios. Ascenda a Luz da Compreensão! 
É tempo de Luz!

MUITA PAZ! 

Sebastião Costa Filho 

Mais um setembro se foi e, novamente, 
com muito para comemorar... Na Fraterni-
dade Espírita Irmão Glacus uma intensa 
programação de atividades celebrou os 40 
anos de atividades.

Jantar Dançante, Reunião de Convívio Es-
piritual Comemorativa, Feira do Livro Espírita, 
programação especial de palestras, apresen-
tação de corais convidados, Exposição dos 
40 anos da FEIG.

Descrever cada uma das iniciativas ins-
titucionais é uma tarefa quase impossível, 

pois todas suscitaram emoções variadas, 
sentidas de forma muito particular por cada 
um que fez parte.

Porém, sem dúvida alguma, o que tiveram 
de comum foi o objetivo de proporcionar 
momentos de refl exão sobre o Evangelho, a 
Doutrina, a história da Casa e o signifi cado 
destas 4 décadas da FEIG para nossos espí-
ritos – ontem, hoje e amanhã. Para aqueles 
da primeira hora, os que foram chegando, 
aqueles que acabaram de chegar e também 
os que chegarão. E, sobretudo, renovar o 

convite às mentes e aos corações de todos 
para que avancemos, ainda que palmilhando, 
neste nosso esforço de melhoria de nós e em 
torno de nós.

Mais uma vez agradecendo a FEIG por 
existir, por fazer parte das nossas vidas e por 
nos oferecer, diuturnamente, oportunidades 
de aprimoramento dos nossos espíritos. Que 
saibamos aproveitá-las.

Assessoria de relações públicas

Aniversário FEIG
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
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Expediente

Aprendendo com André Luiz

Preguiça é o ópio das trevas.

Influência Mental
Aniceto, André Luiz e Vicente finalmente 

adentraram o posto de socorro da colônia 
Campo da Paz. Ao transporem o muro, se de-
pararam com uma visão totalmente diferente 
daquela que dominava as regiões umbralinas 
pelas quais haviam acabado de passar.

“Fiquei admirado! Pomares e jardins ma-
ravilhosos perdiam-se de vista. A sombra, aí, 
não era tão intensa. Sentíamo-nos banhados 
em suavidade crepuscular, graças aos gran-
des focos de luz radiante. O interior apresen-
tava aspectos inesperados. Somente agora 
eu compreendia que a muralha ocultava a 
maioria das construções. Pavilhões de vulto 
alinhavam-se como se estivéssemos diante de 
prodigioso educandário. Turmas variadas de 
homens e mulheres dedicavam-se a serviços 
múltiplos. Ninguém parecia dar conta de nossa 
presença, tal o interesse que o trabalho des-
pertava em cada um. Acompanhávamos Ani-
ceto através de numerosas fileiras de árvores 
senhoris, que se assemelhavam a carvalhos 
antiquíssimos. Observava, todavia, que nes-
se abençoado Posto de Socorro a Natureza 
se fizera maternal. Havia, agora, mais luz no 
céu e o vento era mais fagueiro, sussurrando 
brandamente no arvoredo farto.” [1]

Já ouviram dizer que depois da tempestade 
vem a bonança? Pois é, o posto de socorro 
representava bem esse provérbio, tendo em 
vista que era um verdadeiro oásis espiritual 
em meio a triste e feia paisagem do Umbral. 
Reparem nos aspectos de alegria e beleza 
presentes na descrição de André Luiz: po-
mares, jardins, raios de luz, grandes constru-
ções, além de Espíritos realizando diversas 
tarefas. Esta é uma das várias opções de 
trabalho no Além que aguardam aqueles que 
já despertaram para as grandes verdades da 
vida e para a necessidade precípua de se 

ajustarem aos ditames das leis divinas.
Encantando com tudo que via, André não 

encontrava explicações capazes de atender 
à sua inesgotável sede de conhecimento. 
Sempre muito atencioso e solícito, o nobre 
mentor espiritual Aniceto se adiantou e es-
clareceu: “Esta paz reflete o estado mental 
dos que vivem neste pouso de assistência 
fraterna. Acabamos de atravessar uma zona 
de grandes conflitos espirituais, que vocês 
ainda não podem perceber. A Natureza é mãe 
amorosa em toda a parte, mas, cada lugar 
mostra a influenciação dos filhos de Deus 
que o habitam.” [1]  O ensinamento ministrado 
pelo benfeitor ratifica o que temos aprendido 
nos estudos sobre Espiritismo. Os Espíritos, 
tanto encarnados quanto desencarnados, têm 
a capacidade de influenciar o ambiente ao seu 
redor, uma vez que o pensamento é energia 
que se irradia da mente ininterruptamente, em 
forma de raios propagando-se por toda parte. 

Estamos sempre assimilando o fluido 
universal e impregnando-o com fluidos ou 
energias que nos são próprios para, em 
seguida, exteriorizá-lo no ambiente em que 
nos encontramos. Se nossos pensamentos e 
sentimentos são bons, irradiaremos boa ener-
gia. Todavia, se forem maus, os fluidos que 
emitiremos serão igualmente maus. Com isso 
influenciamos não apenas os ambientes, mas 
todos que se encontram próximos a nós ou 
mesmo que estejam longe, desde que sejam 
objetos de nossa atenção. De acordo com as 
afinidades que possuímos e com a sintonia em 
que estivermos, além de influenciar podemos 
também ser influenciados. Contudo, inde-
pendente de influenciar ou ser influenciado, 
certamente seremos os responsáveis pelas 
consequências que daí advirão.

Segundo o Espírito Lísias, o ambiente de 

paz que se observa em Nosso Lar é fruto de 
compromisso assumido por todos os seus 
habitantes equilibrados, no sentido de não 
emitirem pensamentos contrários ao bem. 
Este esforço se transforma em uma prece 
quase perene e faz nascer as vibrações de 
paz.[2] Outra entidade, a Ministra Verenda, 
ensinou que o pensamento é a linguagem 
universal, base das relações espirituais dos 
seres entre si, sendo a criação mental quase 
tudo na vida, podendo ser utilizada tanto para 
o bem quanto para o mal. Asseverou ainda 
que “todos sabemos que o pensamento é 
força essencial, mas não admitimos nossa 
milenária viciação no desvio dessa força. (...) 
O pensamento é força viva, em toda a parte; 
é atmosfera criadora que envolve o Pai e os 
filhos, a Causa e os Efeitos, no Lar Universal. 
Nele, transformam-se homens em anjos, a ca-
minho do céu ou se fazem gênios diabólicos, 
a caminho do inferno”. [3] Assim, reconhecer 
o poder do pensamento não basta; é preciso 
utilizá-lo para o bem, pois somos responsáveis 
pelo uso que dele fazemos. Agora já temos 
condições de refletir com mais segurança so-
bre o seguinte dilema: o homem tem atitudes, 
pensamentos e sentimentos ruins porque é 
influenciado por Espíritos obsessores, ou ele 
padece a obsessão justamente porque tem 
constantes atitudes, pensamentos e senti-
mentos menos elevados?

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psi-
cografado por Francisco Cândido Xavier – capítulo 16 
(No posto de socorro).

[2] Nosso Lar – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 23 (Saber ouvir).

[2] Nosso Lar – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 37 (A preleção 
da Ministra).

Valdir Pedrosa
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EVANGELHO E AÇÃO

“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”
Quem busca realmente servir, nunca dispõe de motivos para se arrepender.
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Vingança

Cantinho da Criança
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Olá amiguinho, 
No capítulo XIII de O Evangelho Segundo o Espiritismo, um Espírito Protetor nos fala: “A caridade, meus 
amigos, se faz de muitas maneiras; podeis fazer a caridade em pensamentos, em palavras e em ações”. Uma 
das maneiras de sermos caridosos é sermos bondosos e gentis com os outros. Isso é muito importante. Vamos 
colocar em prática a caridade? Registre na agenda abaixo uma ação bondosa e gentil para cada dia da semana.

Domingo

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Sábado

 AGENDA DA BONDADE E GENTILEZA 


